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Oinício de um novo governo é sempre um mo-
mento oportuno para reflexões: avaliar os últi-

mos acontecimentos, visualizar perspectivas, apreender
as regras do jogo e poder assumir uma posição estraté-
gica no diálogo e nas ações futuras dos setores público,
privado e a comunidade internacional nos próximos anos.

Nos últimos anos, pôde-se acompanhar o setor
florestal na contramão das diretrizes adotadas para a
economia em geral: uma crescente centralização e  re-
gulamentação das atividades florestais, gerando uma
deseconomia setorial com efeitos
negativos complexos que impac-
tam e continuarão impactando no
curto, médio e longo prazos.

Na base dessa tendência pode-
se encontrar a permanência do tra-
tamento igualitário entre as ativi-
dades produtivas (conservação) e as de preservação,
quando essas políticas têm emanado de um mesmo órgão
governamental (Ministério de Meio Ambiente/IBAMA),
gerando, na maioria das vezes, ineficácias de resultados.

Embora os programas de governo apresentados
pelos candidatos à presidência abordassem a questão
florestal e sua base produtiva, no contexto do tema
ambiental, freqüentemente se fez de forma superfici-
al, não sendo possível vislumbrar a proposição de for-
mulação/implementação de uma política incisiva que
viesse ao encontro das demandas dos participantes
do setor florestal, ao menos não para todos.

A STCP tem participado ativamente das discus-
sões nacionais do setor florestal, representando seus
clientes nos diversos fóruns, defendendo a função pro-

dutiva, de forma sustentável e responsável, dos recur-
sos florestais, em face dos magníficos impactos socioe-
conômicos que podem ser gerados em benefício do de-
senvolvimento e bem estar de todos os brasileiros.

O governo eleito não fará avanços significativos se
os seguintes pontos não forem amplamente debatidos
e, certamente, se ações enérgicas não se seguirem para:
• Estabelecer a reforma institucional com a criação

da Secretaria Nacional de Florestas vinculada a um
Ministério da Produção;

• Efetivar a paridade na partici-
pação do setor produtivo flores-
tal nos principais conselhos con-
sultivos e deliberativo que influ-
enciam esse setor, como o CO-
NAMA, por exemplo;
• Adotar providências imediatas

para viabilizar a utilização do potencial florestal
existente nas Florestas Nacionais, principalmente na
região da Amazônia, bem como criar novas áreas de
Unidades de Conservação de uso direto em todas as
regiões do país;

• Ampliar a participação pública nos processos deci-
sórios de utilização dos recursos florestais.

O fato é que independentemente do cenário que se
concretize para os próximos anos, a STCP está pronta
para assistir os clientes, independentemente de sua fi-
gura institucional, sempre buscando as melhores solu-
ções, postura que seguramente explica o crescimento
anual de 30% da empresa nos últimos anos e a sua
reconhecida postura como formuladora de soluções ao
setor florestal em nível nacional e internacional.

involving the forest product sector, as a representative of its many diverse
clients. STCP has always defended the use forest resources in the productive
function in a responsible and sustainable way that can effectively be used to
benefit the nation, for the development and well being of all Brazilians.

The elected government will not be able to promote any
significant advance if the following points are not amply debated,
and most certainly, energetic actions are not taken to:
• Establish an institutional reform with the creation of a Secretary

for National Forests linked to a Ministry of Production;
• Give equal participation to the forest product sector on the major

consultative and deliberative councils that have influence over
the sector, such as CONAMA, for example;

• Adopt immediate measures for making the use of the existing
forest resources easier and more viable, mainly from National
Forests, especially in the Amazon Region as well as creating new
direct use Conservation Units in all regions of Brazil;

• Increase public participation in the decision making process for
the use of forest resources.

The fact is that apart from whatever setting occurs over the
next few years, STCP is ready to assist its clients, independently of
its institutional figure, by always searching out the best solutions. A
posture that explains why it has grown at 30% annually over the last
few years and has become recognized for the formulation of solutions
for the forest sector at both the national and international level.

The beginning of a new government is always an opportune time
for reflection: evaluate the latest happenings, attempt to learn the
rules of the game and try to assume a strategic position for future
dialog between and action in the private and government sectors
and the international community over the next few years.

In the last few years, the forest product sector has been going
against the flow of the guidelines adopted for the economy in general.
The increasing centralization and regulation of forest activities have
generated a diseconomy with complex negative results that have
impacted and will continue to impact negatively over the short,
medium and long term.

The basis for this trend can be found in the unequal treatment
being given to the production (conservation) and preservation
processes. This has occurred because the coordination and execution
of these policies has been undertaken by the same government agency
(the Ministry of the Environment/IBAMA), which, normally, has
generated inefficient actions being taken.

Although the governmental programs presented by the
candidates covered the forest question and its productive base within
the context of the environment, frequently they were only superficial
with no visible glimmer of a clear position and proposal for the
formulation/implementation of the incisive policy that is needed to
meet the demands of the forest product sector, at least for all of it.

STCP has actively participated in the major domestic discussions

Independentemente do cenário
futuro a STCP está pronta

para assistir os clientes

“
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Benchmarking entre
Brasil e Finlândia

Os desafios para a indústria florestal brasileira melhorar sua competitividade

por Markku Simula e Marco Tuoto, consultores da STCP

Sem dúvida nenhuma, a Finlân-
dia é o mais importante e com-
petitivo cluster florestal interna-

cionalmente conhecido. O setor flo-
restal finlandês movimenta anualmen-
te US$ 25 bilhões, contribuindo com
algo em torno de 10% do PIB e 26%
das exportações nacionais. As opera-
ções florestais, assim como a indús-
tria de produtos de madeira sólida, ce-
lulose e papel estão entre as mais efi-
cientes e rentáveis do mundo. Todo
desenvolvimento do cluster florestal
finlandês está baseado em um mode-
lo exportador, uma vez que a deman-
da no mercado interno é limitada.
Condições adversas encon-
tradas e suas implicações

Mas como o setor florestal fin-
landês atingiu tal status mesmo ope-
rando em condições tão adversas?
Clima e topografia desfavoráveis,
custo da mão-de-obra extremamen-
te alto, baixo IMA e suprimento de
matéria-prima baseado em terceiros
(pequenas propriedades florestais)
são algumas das condições adversas

enfrentadas pela Finlândia, as quais
de alguma forma têm exercido influ-
ência na formação do preço da tora.

 Em nível mundial, a Finlândia é
um dos países onde são praticados os
mais elevados preços de madeira em
tora. Comparando com o Brasil, os
preços de matéria-prima (tora) prati-

pé é US$ 15,00/m3, no Brasil o preço
alcança apenas US$ 5,00/m3. De qual-
quer forma, é importante ressaltar que
mesmo em mercados mais evoluídos,
como por exemplo o mercado norte-
americano e europeu, os preços prati-
cados pela Finlândia ainda assim são
bastante elevados.

É correta a afirmativa de que o
preço da tora contribui significativa-
mente para perda de competitividade
da indústria florestal? Errado. Na Fin-
lândia ocorreu exatamente o oposto.
O elevado preço da matéria-prima
(tora) praticado na Finlândia exigiu
que fossem criadas alternativas para
contornar tal situação, constituindo-
se ao longo das últimas décadas como
um instrumento bastante eficiente no
desenvolvimento de mecanismos para
alavancar e melhorar a competitivida-
de da indústria florestal local. Na rea-
lidade, o elevado preço da tora tem
servido como incentivo para melho-
rar a eficiência no processo de trans-
formação da madeira e otimização de
toda a cadeia produtiva.

Benchmarking between Brazil and Finland
The challenges for the brazilian forest product industry to improve its competitiveness

In spite of adversities Finland is at
moment the most important and
competitive forestry cluster at
international level. Among the adversities
are for example, the very high log prices:
on average log stumpage prices in Finland
are 3 to 4 times higher than in Brazil.
This comparable disadvantage has forced
the country to invest in developments
to improve competitiveness taking into
consideration in all the production chain.

An analysis of the elements considered
to achieve the competitive position of
Finland forestry cluster is fundamental to
identify what should be learned by
Brazilian companies that are willing to
compete in the global market. This has been
focused on several studies and projects jointly
implemented by STCP (Brazil) and
INDUFOR (Finland) along the last few years.

Within this context STCP and
INDUFOR are now preparing a

Multiclient Study named Benchmarking
Analysis of Forest Based Operations
Between Brazil and Finland – Lessons
to be Learnt and Challenges for the
Brazilian Forest Industry to Improve its
Competitiveness. It is a study produced
by two independent international
consulting companies aiming to make
available to the Brazilian forestry sector
information on how to improve operations
to compete in the global market.

Preços baixos de toras represen-
tam vantagem comparativa
(temporária) e não pode ser
considerado como vantagem
competitiva (permanente)

“

”cados na Finlândia são em média 3 a
4 vezes maiores. Tal diferença é mais
acentuada no caso da tora para serra-
ria. O preço da tora de Pinus em pé
na Finlândia é US$ 48,00/m3, en-
quanto no Brasil situa-se em torno de
US$ 10,00/m3. No caso de tora para
celulose a diferença de preço também
é bastante discrepante. Enquanto na
Finlândia o preço da tora de Pinus em
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Comparação de Alguns Indicadores Relacionados à Operação Florestal
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Harvesters e
forwarders

integrados com
GIS e GPS,

proporcionando
a localização
exata on-line
das máquinas
em operação

De acordo com o sortimento
adotado, as toras são marcadas duran-
te o processo de colheita, através de um dis-
positivo incorporado ao cabeçote do harvester.

Os forwaders possuem weight scales que
permitem medir com acuidade os volumes
carregados nos caminhões.

Todas as informações relacionadas a volu-
me colhido e transportado, produtividade, tur-
nos de operação, manutenção das máquinas e
outros, são transferidos on-line para um escri-
tório central, onde as mesmas alimentam os
chamados “Sistemas Integrados de Planeja-
mento e Controle das Operações Florestais”.

Soluções adotadas

Colheita florestal

As soluções adotadas pela Finlândia con-
templaram toda a cadeia produtiva. No caso
das operações florestais por exemplo, pratica-
mente toda colheita e transporte florestal na
Finlândia é mecanizada, sendo aplicada avan-
çada tecnologia.

Os harvesters e forwarders empregados nas
operações de colheita e transporte florestal são
equipados com computadores a bordo integra-
dos com GIS e GPS, proporcionando a locali-
zação exata on-line das máquinas em operação.

A existência de tais facilidades permite um
gerenciamento muito mais apurado das opera-
ções, garantindo um efetivo controle da logística
envolvida, além de auxiliar os operadores na to-
mada de decisão durante a colheita e transporte.

Entre as facilidades utilizadas citam-se: to-
das as instruções dadas aos operadores ocor-
rem via remota (GSM e satélite).

Os harvesters possuem dispositivos que per-
mitem otimizar, ainda na floresta, o sortimen-
to baseado nas dimensões da tora e medir o
volume de madeira colhido simultaneamente
ao seu processamento.

5 milhões ha (1)

940 milhões m3 (1)

25-30 m3/ha/ano (1)

105 milhões m3/ano (1)

Predomina próprio

Manual: 60%
Mecanizada: 40%

Predomina Rodoviário

105 milhões m3 (1)

5 empresas: 15%

Área florestal

Estoque

IMA

Produção de tora

Suprimento de
matéria-prima

Exploração florestal

Transporte florestal

Consumo de toras
para uso industrial

Concentração no
consumo de
matéria-prima

23 milhões ha

2.000 milhões m3

1-5 m3/ha/ano

55 milhões m3/ano

Predomina terceiros
(pequenos produtores)

Manual: 5%
Mecanizada: 95%

Rodoviário, Ferroviário
e Hidroviário

75 milhões m3

3 empresas: 85%

Indicador Brasil Finlândia
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Indústria de Madeira Sólida
Com relação à indústria florestal,

as soluções adotadas pela Finlândia
estão focadas na integração da produ-
ção, o que significa que os estágios
sucessivos de produção estão interco-
nectados, buscando basicamente me-
lhorar o rendimento na transforma-
ção da matéria-prima. A tecnologia
desenvolvida para processamento me-
cânico de toras de pequenos diâme-
tros, bem como o uso intensivo de bio-
massa para geração de energia, têm se
constituído como elementos chaves na
competitividade da indústria de ma-
deira sólida finlandesa.

Sistemas de mecanização e auto-
mação foram amplamente incorpora-
dos pela indústria de produtos de ma-
deira sólida, aliados a sistemas de oti-
mização de corte e Tecnologia da In-
formação (TI). Isso permitiu a redu-
ção de mão-de-obra, aumento nos ín-
dices de rendimento, minimização dos
impactos ambientais e melhoria na
qualidade do produto final, impactan-
do obviamente nos custos de produção.
Logística

Um outro aspecto não menos
importante está relacionado com a
logística nas operações de transpor-
te. A Finlândia desenvolveu com ex-
traordinária competência soluções
orientadas a otimização de transpor-
te, tanto de matéria-prima como
produto acabado. Isso foi fundamen-
tal, já que toda a produção da in-
dústria florestal finlandesa está dire-
cionada ao mercado externo.
Equipamentos e Tecnologia

Cabe ressaltar que a grande maio-
ria das soluções adotadas pela Finlân-
dia correram em paralelo com o de-
senvolvimento da indústria de máqui-
nas, equipamentos, insumos, serviços
e outros. Atualmente, a Finlândia é lí-
der mundial na fabricação de máqui-
nas e implementos florestais, máqui-
nas e equipamentos para indústria de
produtos de madeira, celulose e pa-
pel, entre outros. Adicionalmente, em-

presas especializadas em automação,
controle e tecnologia de medição
emergiram recentemente na Finlân-
dia, voltadas a atender basicamente a
demanda criada pela indústria florestal.
Estudo multicliente:
benchmarking entre
Brasil e Finlândia

A análise dos elementos de com-
petitividade da Finlândia como um
cluster florestal permite a identifica-
ção de lições que podem ser incor-
poradas pelas empresas brasileiras, o
que têm sido foco de inúmeros es-
tudos e projetos conduzidos pela
STCP e INDUFOR ao longo dos
últimos anos. É dentro deste con-
texto que STCP e INDUFOR es-
tão preparando em conjunto um
Estudo Multicliente, denominado
“Benchmarking entre as Operações
Florestais Brasileiras e Finlandesas –
Lições a Serem Aprendidas e Desa-
fios para Indústria Florestal Brasilei-
ra Melhorar sua Competitividade”.

O Estudo Multicliente aborda de
forma independente como os players
do setor florestal brasileiro podem
ser mais competitivos e melhorar
suas operações usando as lições
aprendidas a partir da experiência
finlandesa. Diferentes aspectos são
tratados no Estudo Multicliente.

O Estudo Multicliente da STCP/
INDUFOR será uma fonte de refe-
rências e um instrumento para defi-
nições estratégicas para proprietários

• Formas eficientes para orga-
nização dos proprietários flo-
restais privados no Brasil;

• Recomendações para me-
lhorar o sistema de manejo
florestal;

• Lições para melhorar o sis-
tema de compra de madei-
ra em tora no Brasil;

• Benchmarking sobre tercei-
rização incluindo formas de
contratação;

• Implementação da certifica-
ção florestal;

• Tecnologia da Informação
aplicada às operações flores-
tais e à indústria florestal;

• Tecnologia e otimização de
rendimento da matéria-pri-
ma (tora) aplicada à indús-
tria florestal brasileira;

• Opções de produtos de mai-
or valor agregado para a in-
dústria florestal brasileira;

• Gestão ambiental;
• Estratégias corporativas e in-

vestimentos internacionais;
• O arcabouço institucional e

legal e implicações na com-
petitividade do setor florestal.

Aspectos tratados no
Estudo Multicliente
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Comparação entre o preço da tora de pinus praticado no Brasil e na Finlândia

florestais, empresas do segmento de
produtos de madeira sólida, celulose
e papel; fabricantes de máquinas e
equipamentos, investidores, bancos e
financiadores, agências institucionais,
ONG’s e outros grupos de interesse.
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Viabilização de projetos
através do Mecanismo de

Desenvolvimento Limpo (MDL)

OMecanismo de Desenvolvimento
Limpo (MDL) ou Clean Develop-

ment Mechanism (CDM) é um dos ins-
trumentos criados pelo protocolo de
Kyoto através do qual os países industri-
alizados signatários pretendem atingir a
meta de, até 2012, reduzirem suas emis-
sões de gases de
efeito estufa em
pelo menos 5%
em relação aos
níveis de 1990.
Este mecanismo
prevê a com-
pensação da
emissão destes
gases através de projetos implementados
em países em desenvolvimento, como o
Brasil.

Durante a realização da Conferência
Rio+10, realizada em Johanesburgo, Áfri-
ca do Sul, no último mês de agosto, vá-
rios países formalizaram a adesão ao pro-
tocolo de Kyoto, elevando para 93 o

número de signatários, incluindo a Chi-
na, um dos maiores emissores de dióxi-
do de carbono no mundo. Rússia e Ca-
nadá prometeram ratificar também o
protocolo até o fim do ano. Caso isto
realmente aconteça, o protocolo atingi-
rá o percentual necessário de 55% da

emissão global
de gases efeito
estufa para que
possa entrar em
vigor, mesmo
sem a participa-
ção dos Estados
Unidos, que so-
zinho é respon-

sável por mais de 35% da emissão de car-
bono.

Mas, apesar de o protocolo ainda não
estar em vigor, as negociações envolven-
do a venda de créditos (sobretudo pela
compensação da emissão de carbono), já
estão acontecendo. Até nos Estados Uni-
dos, oito das maiores empresas nacionais

The Clean Development Mechanism (CDM) is one of the mechanisms created
under the Kyoto Protocol through which the industrialized countries can compensate
for the emission of greenhouse causing gases in their countries by implementing
projects in developing countries, like Brazil.

The growing mobilization of the world market around climate changes has
demonstrated that investments in CDM projects are a concrete alternative, creating
an excellent opportunity for income growth for domestic forest product companies,
and the industry in general, as the additional value obtained from the use of Reduced
Emissions Credits (REC’s) makes it possible for the implementation of new projects.

According to recent projections, a large part of the investments in CDM’s should
be aimed at Latin America, and certainly Brazil presents an undeniable potential
for attracting most part of these funds.

por
Joésio D. P.
Siqueira,

Roberto Bonse e
Marcelo Schmid,

consultores da STCP

Para o setor privado, especialmente para
indústrias e empresas do setor florestal, os

projetos de MDL surgem como uma ótima
oportunidade de incremento na receita

“

”

Projects through the Clean Development
Mechanism (CDM)
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já anunciaram que irão financiar
projetos ambientais para compensar
suas emissões de CO

2
.

Para o setor privado, especial-
mente para indústrias e empresas do
setor florestal, os projetos de MDL
surgem como uma ótima oportuni-
dade de incremento na receita. A vi-
abilização de
projetos (atra-
vés do finan-
ciamento pela
venda dos cré-
ditos de emis-
são reduzida)
pode ocorrer, por exemplo, a partir
de recuperação de áreas degradadas
e reflorestamentos, bem como com
a implantação de novas tecnologias
industriais menos danosas ao meio
ambiente.

Por definição, um projeto de
MDL deve resultar em reduções re-
ais e mensuráveis de gases causado-
res de efeito-estufa, e sua elaboração
deve ser avaliada segundo critérios e
indicadores. Os critérios possuem
caráter eliminatório, enquanto que
os indicadores conferem um caráter
classificatório ao projeto.

Conforme estabelecido no artigo
12 do Protocolo de Kyoto, para haver
elegibilidade dos créditos gerados por
um projeto de
MDL, as emis-
sões de gases
devem ser
menores do
que aquelas
que ocorreri-
am na sua au-
sência. Sem
esta condição, chamada de “adicio-
nalidade ambiental”, não há garan-
tia de que o projeto irá gerar benefí-
cios ambientais, contribuir para o
desenvolvimento sustentável e atin-
gir efetivamente seu principal obje-
tivo, que é estabilizar a concentra-
ção dos gases na atmosfera.

Para poder avaliar precisamente

a adicionalidade ambiental gerada
pelo projeto é necessário definir um
“cenário de referência” (base-line),
que é uma situação representativa
das emissões que ocorreriam na au-
sência do projeto, através da análise
das séries históricas dos fluxos de
emissão e das variáveis que podem

alterar sua
projeção fu-
tura.

Bas ica-
mente, os
projetos para
implantação

de MDL podem ser divididos em 3
categorias: eficiência energética,
energias alternativas e seqüestro de
CO

2
.

Eficiência Energética

Os projetos para aprimoramen-
to da eficiência energética, através do
uso de fontes de energia menos po-
luentes ou co-geração de energia, de-
vem ser o ponto principal do MDL.
Segundo dados da US EPA (Envi-
ronmental Protection Agency) a pro-
dução de energia, sobretudo no se-
tor industrial, é o segmento que mais
contribui para o efeito estufa, com
57%.

O componente transporte, que
representa
uma boa par-
cela de custos
para as in-
dústrias de
base flores-
tal, gera boas
perspectivas
para a im-
plantação de

projetos de MDL, sobretudo no que
diz respeito à melhoria da eficiência
dos veículos, utilização de combustí-
veis alternati-
vos, ou ainda
a diversifica-
ção de mo-
dais de trans-
porte.

Por definição, um projeto de MDL deve
resultar em reduções reais e mensuráveis

de gases causadores de efeito estufa

“
”

É  fundamental a definição criteriosa
do cenário de referência (base-line) a ser
considerado, bem como um sistema de
monitoramento eficiente das reduções

“

”
O uso de energias alternativas apresenta
ótimas oportunidades de financiamento

por meio do MDL
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Energia Alternativa

Apesar de contar com uma matriz
energética privilegiada (58% da oferta
interna de energia no país provém de
hidrelétricas), o Brasil tem encontrado
dificuldades na expansão de seu poten-
cial hidrelétrico.

Neste contexto, o uso de energias al-
ternativas, como a eólica, solar, biomas-
sa e pequenas centrais hidrelétricas (po-
tência inferior a 30 MW), torna-se uma
boa proposta para o setor elétrico, com
ótimas oportunidades de financiamento
por meio do MDL.

Para o setor florestal, uma opção atra-
tiva é a utilização de biomassa na produ-
ção de energia, pois as usinas termelétri-
cas reduzem a emissão de CO

2
 (criando

adicionalidade) em relação aos tradicio-
nais geradores a óleo diesel. No caso das
empresas madeireiras da região amazô-
nica, os resíduos da exploração e benefi-
ciamento, que são um problema aos pro-
dutores, podem tornar-se fontes de ren-
da, como já vem ocorrendo nos municí-
pios de Itacoatiara no Amazonas, e em
projetos em desenvolvimento em São
José do Rio Claro, Cotriguaçu e Aragua-

ri, municípios do Estado de Mato Gros-
so.
Seqüestro de Carbono

O seqüestro de CO
2
 é a alternativa

mais interessante para o setor produtivo
florestal dentro das perspectivas do
MDL, pois o valor obtido com a comer-
cialização dos créditos de CO

2
 pode tor-

nar-se um mecanismo de financiamento
para a implantação de projetos florestais,
como reflorestamentos e recuperação de
áreas degradadas.

As altas taxas de crescimento das flo-
restas comerciais no Brasil possibilitam
uma maior quantidade de carbono fixa-
do em menor período de tempo, crian-
do uma grande vantagem para a imple-
mentação deste tipo de projeto, quando
comparado aos demais países em desen-
volvimento.
Dificuldades relativas à
implantação de projetos de
MDL

Além dos riscos comuns inerentes à im-
plantação de qualquer projeto de cunho
ambiental, onde nem todas as variáveis são
previsíveis e definidas, os projetos de MDL
apresentam riscos específicos.

O valor obtido com a
comercialização de

CO2 pode financiar a
implantação de
projetos florestais

8



Fonte: Ministério do Meio Ambiente, 2002

Ao implantar um projeto de
MDL, todos os eventos que po-
dem diminuir a expectativa de re-
dução na emissão de gases preci-
sam ser considerados. Para isso é
fundamental a definição criterio-
sa do cenário de referência (base-
line) a ser considerado, bem como
um sistema de monitoramento efi-
ciente das reduções.

Após a preparação do projeto,
é necessário obter a aprovação da
autoridade designada no país sede,
através de um processo de consul-
ta aos envolvidos no projeto (di-
reta e indiretamente) e à comuni-
dade. Caso alguma parte envolvi-
da acredite que o projeto possa ge-
rar impactos ambientais e sociais
negativos, é necessário realizar um
Estudo de Impacto Ambiental

Critérios e indicadores para elegibilidade de projetos de MDL

(EIA), aumentando o custo de im-
plantação.
PERSPECTIVAS DE
INVESTIMENTOS EM MDL

A mobilização crescente do mer-
cado internacional em torno das
mudanças climáticas demonstra que

Critério 1: Setores de atividade de
projetos qualificáveis.

São considerados projetos
inelegíveis:

• Conservação florestal e qualquer
mudança no uso da terra e floresta
que não florestamento e refloresta-
mento;

• Energia nuclear;

• Geração não sustentável de energia
proveniente de recursos de
biomassa;

• Centrais hidrelétricas de capacidade
instalada superior a 30 MW;

Critério 2: Reduções de emissões
reais e mensuráveis em relação ao
base-line.

Indicador 1: Contribuição para a
mitigação das mudanças climáticas
globais;

Indicador 2: Contribuição para a
sustentabilidade ambiental local;

Indicador 3: Contribuição para a gera-
ção líquida de empregos;

Indicador 4: Impactos na distribuição
de renda;

Indicador 5: Contribuição para a sus-
tentabilidade do balanço do pagamen-
to;

Indicador 6: Contribuição para a
sustentabilidade macroeconômica;

Indicador 7: Custo-efetividade;

Indicador 8: Contribuição para a auto-
suficiência tecnológica.

INDICADORES (CLASSIFICATÓRIOS):CRITÉRIOS (ELIMINATÓRIOS):

volvimento.

Projeções recentes da CEPAL
(Comissão Econômica para a Amé-
rica Latina e Caribe), apresentadas
no documento do Conselho Empre-
sarial Brasileiro para o Desenvolvi-
mento Sustentável, indicam que 8%
a 12% do total de investimentos em
MDL deverão ser direcionados para
projetos na América Latina.

Tendo em vista a envergadura
destes projetos em termos globais, o
montante de investimentos a ser des-
tinado à região é bastante significa-
tivo. Certamente o Brasil apresenta
um potencial indiscutível para cap-
tar boa parte destes recursos, com
grandes oportunidades de negócios
para o setor privado, industrial e flo-
restal.

os investimentos em projetos de
MDL já são uma alternativa concre-
ta para os países desenvolvidos com-
pensarem suas emissões, criando no-
vas opções de desenvolvimento
econômico para os países em desen-

O Brasil apresenta um
potencial indiscutível para

captar boa parte destes recursos

“
”
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Aconjuntura de competitividade imposta, princi-
palmente pela globalização, exige que as empresas

repensem constantemente a utilização de ferramentas
para aperfeiçoarem o processo decisório.

Por trás das diversas técnicas e métodos existentes,
deve-se ter a maximização de valor como a meta funda-
mental para todas as empresas.

Uma medida robusta para a avaliação da performance
financeira, relacionada com as ferramentas de gerenciamen-
to financeiro para a criação de valor, é o Valor Econômico
Agregado (VEA). Esse conceito vem sendo utilizado com
cada vez mais freqüência na avaliação de investimentos e
de empresas, fornecendo elementos indispensáveis para os
administradores no processo de tomada de decisão.
O que é o VEA?

O VEA é uma medida que possibilita visualizar se o re-
torno está sendo adequado para os investimentos. De forma
simples, VEA é o resultado do lucro operacional após os
impostos (NOPAT) menos o custo de capital investido.

Valor é o que interessa
“Criar valor significa construir uma empresa valiosa.”

Quando os retornos são mais baixos que o esperado,
por investimento de risco similar (eles estão abaixo do
custo de capital), o VEA é negativo, e a empresa enfren-
ta uma fuga de capital. Conseqüentemente, há uma re-
dução no preço de suas ações.

Em contrapartida, quando os retornos são maiores,
o VEA é positivo ocorrendo uma valorização da empre-
sa, traduzindo no aumento do valor das ações.

Com a implementação do VEA, consegue-se gerar
riqueza para a empresa. A geração de riqueza agrega va-
lor de mercado à empresa.

O Valor de Mercado Agregado (VMA) é calculado
pelo valor de mercado da empresa menos os investimen-
tos realizados.

The competitive environment,
imposed mainly by globalization,
requires that companies constantly
rethink the use of tools for improving
the decision making process.

Behind the diverse existing
techniques and methods should be
the maximizing value as a
fundamental goal for all companies.

Conceptually, in finance, the
value exists when something is

produced that is worth more that the
resources (labor, raw material and
capital) used to produce it, in other
words, it is important to add value.

Thus, the management of value has
become a tool of the major international
executives for the analysis of corporative
performance, known as EVA (Economic
Value Added).

EVA is a measure that makes it
possible for managers to see the real

return of investments considering the
cost of capital involved.

The implementation of EVA
results in significant impacts that can
be measured in terms of better
economic performance for the
company. This is only possible
because EVA management functions
as if the company were in a continual
process of restructuring in the search
for maximizing value.

Value is what matters

por Luis F. Scheffler, Ederson de Almeida e Marcio Funchal, consultores da STCP

VEA é também a diferença entre o retorno da empresa
e o custo de capital, multiplicado pelo capital investido.

VMA =
Valor de Mercado - Capital Investido

Conceitos do VEA

Os conceitos envolvidos nas operações de cálculo são
o NOPAT, Capital Investido, Custo de Capital e Valor
de Mercado.

NOPAT é o Lucro Operacional após os impostos.
Representa o Lucro Operacional da empresa após os im-
postos terem sido ajustados para o regime de caixa.

Capital Investido representa o valor investido nas
operações da empresa. Ele é a soma do Capital de Giro
Operacional, do Ativo Imobilizado e de outro ativos

VEA = (NOPAT – custo de capital investido)

VEA =
(taxa de retorno – custo de capital) x capital

10



líquidos (líquido do passivo não-oneroso de longo pra-
zo).

Custo de Capital é o custo de oportunidade. Signi-
fica a oportunidade que a empresa teria se investisse seu
capital em outro empreendimento de risco similar.

O Valor de Mercado é dado pela disposição do mer-
cado em pagar pela empresa, geralmente, via mercado
de ações ou pela avaliação de fluxos de caixa projetados.

Para funcionar como uma medida de performance
financeira, relacionada com as ferramentas de gerencia-
mento financeiro para criar valor, o Valor Econômico
Agregado (VEA) deve ser acompanhado por uma gran-
de mudança no processo de gerenciamento, incluindo
planejamento, gerenciamento de portfólio, decisões es-
tratégicas e táticas, entre outras.

Segundo o dicionário, valor significa a qualidade pela
qual determinada pessoa ou coisa é estimável em maior
ou menor grau; a estimativa em dinheiro de um bem,
em determinado tempo; o preço do mercado.

Em finanças, valor existe quando se produz algo que
vale mais do que o valor dos recursos (mão-de-obra,
matéria-prima e capital) utilizados para produzi-lo.

Na verdade, o conceito tem que ser tratado de for-
ma muito mais profunda, pois, implica uma mudança
fundamental no comportamento das pessoas responsá-
veis pelas decisões e ações para criar valor.
Como criar valor ?

Mais importante que o gerenciamento com base no
Valor Econômico Agregado, é a criação desse valor. Neste
processo os consultores da STCP, baseado em suas ex-
periências, apontam como os principais casos de suces-
so na criação de valor, os seguintes:
• Tornar seus produtos mais valiosos para seus clientes;

• Criar um produto inovador;

• Se associar para combinar forças;

• Fortalecer serviços ao consumidor;

• Vender mais produtos valiosos;

• Expandir programas de marketing;

• Melhorar logística de distribuição;

• Reduzir tempos de ciclo;
• Manter custos baixos, incluindo os custos de investi-

mentos;
• Reduzir perdas;
• Otimizar compras de insumos;
• Impedir a execução de ações que não agreguem valor;
• Terceirizar atividades ineficientes;
• Descontinuar produtos estagnados;
• Vender ativos não produtivos.

VEA = (NOPAT – custo de capital investido)

VEA = (50 – 150) = R$ -100

ou VEA =
(tx de retorno – custo de capital) x capital

VEA = (5% - 15%) x 1.000 = R$ -100

Pelo método contábil, o lucro neste exemplo é
de R$ 50 (5% X R$ 1.000). Entretanto pelo
método econômico, considera-se a existência
de uma oportunidade de ganho de R$ 150,00
(15% X 1.000). Isto implica dizer que se for
realizado o investimento, nessas condições, o
valor agregado para a empresa seria negativo
em R$ 100, ou seja, a empresa deixou de cri-
ar valor.

Um investimento de R$ 1.000 produz um re-
torno dea 5%. Um investimento de risco simi-
lar pode ganhar 15%. O VEA para esse caso
seria:

Um exemplo do VEA

• É uma ferramenta de gerenciamento apro-
priada para empresas de qualquer porte;

• É fácil de calcular;
• O cálculo e análise periódica podem ser fei-

tos com um esforço mínimo, porque poucos
dados de base devem ser considerados em
uma planilha comum;

• É um ponto inicial para a melhora das finan-
ças e políticas de negócio;

• Aloca de forma mais eficiente os recursos de
capital das empresas;

• Resulta em uma melhor performance dos
negócios, devido ao melhor entendimento dos
objetivos;

• Foca a análise em uma única medida de
performance;

• Considera a lucratividade real com base no
Custo de Capital;

• Alonga a visão de negócio dos gerentes;
• Alinha os objetivos de gerentes e investidores.

Principais vantagens do VEA

Assim, uma implementação do VEA resulta em
impactos significativos que são medidos em
termos de melhor desempenho econômico da
empresa. Isso só é possível porque o
gerenciamento do VEA funciona como se a
empresa estivesse em contínuo processo de
reestruturação na busca pela maximização do
valor.
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Sistema de Planejamento
Florestal Otimizado de
Longo Prazo

por Rômulo Sousa Lisboa e Aguimar Mendes Ferreira, consultores da STCP

Apartir de meados da década de 80, e
principalmente na década de 90 com

os adventos da globalização, da evolução
da informática e da crescente preocupação
do setor florestal de base em florestas plan-
tadas, no que se refere ao aumento da com-
petitividade frente à concorrência e aos di-
ferentes mercados, à constante busca de ins-
trumentos que permitam um maior con-
trole do processo de produção com conse-
qüente redução de custos, à pressão ambi-
ental, à necessidade de certificação da qua-

lidade, à necessidade de novos investimen-
tos e principalmente a necessidade de iden-
tificação de novos nichos de mercado, tem
forçado as empresas, principalmente aque-
las detentoras e/ou controladoras de gran-
des maciços de plantios florestais, a criar
ferramentas de gestão florestal (controle e
principalmente gerenciamento), que per-
mitam a análise estratégica do “negócio flo-
resta plantada” em um horizonte de tem-
po suficiente para conclusão de pelo me-
nos um ciclo de produção da floresta.

O aumento da
competitividade tem
forçado as empresas a
criar ferramentas de

gestão

The increasing competition in the forest
product sector owing to market globalization
and company needs for control and
management tools that allow for a strategic
analysis of “the forest business”, mainly those
companies producing product from
replanted forests, made it necessary to
develop strategic planning tools such as
Long-Term Forest Planning Systems, which
through the use of “Linear Programming”
and econometric modeling allow the

Long-term Optimized Forest Planning

optimum forest production levels to be
calculated, whether they be from the cost
minimization, maximum production or net
income maximization, (NPV).

STCP has the capacity to develop, process
and analyze such systems both from the
technical and operating point of view, as it
has a long-term forest planning system that
allows for, through the use of linear
programming, the calculation of the optimum
situation for the management of replanted forests.

Sistema de Planejamento
Florestal Otimizado de
Longo Prazo
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Uma das ferramentas capazes de permitir à empresa
com base em florestas plantadas, uma avaliação estraté-
gica de seu desempenho enquanto “negócio” e a viabili-
dade de investimentos frente ao mercado competitivo e
exigente da atualidade, são os Sistemas de Planejamen-
to Florestal de Longo Prazo, os quais vêm sendo utiliza-
dos como ferramenta de planejamento estratégico.

Esses sistemas baseiam-se na aplicação da “Progra-

A STCP apresenta plena capacidade
no desenvolvimento de sistemas de
planejamento florestal otimizado

“

”mação Linear”, cuja modelagem matemática permite o
estabelecimento de parâmetros como custos de produ-
ção, receitas e taxas de juros, juntamente com restri-
ções como demandas, ofertas, previsão de investimen-
tos, etc, estabelecer qual a situação ótima de produção
de maciços florestais, do ponto de vista de custos (mi-
nimização de custos), da produção (maximização da

DESCRIÇÃO DOS MÓDULOS

• Módulo de cadastramento dos dados básicos (ca-
dastro florestal) considerando uma unidade de
controle mínima (talhões ou sub-talhões);

• Módulo de estratificação que permita a homo-
geneização dos dados, ou seja, que agrupe as in-
formações cadastrais de plantios que apresentem
similaridade, reduzindo o número de unidades
de controle dentro do sistema de planejamento;

• Módulo de parâmetros básicos de planejamento
como o horizonte de planejamento que se quer
avaliar, as idades de corte, taxas de capitalização
ou desconto, entre outros aspectos;

• Módulo de custos e preços onde serão conside-
rados os custos das diversas etapas da produção
de madeira (plantio, tratos silviculturais, manu-
tenção, desbastes, colheita e transporte), bem
como os preços dos produtos no mercado;

• Módulo de definição e geração dos regimes de
manejo onde serão simulados os vários regimes
de manejo potenciais a serem aplicados aos plan-
tios florestais;

• Módulo que permita a estimativa dos volumes
para cada regime de manejo estabelecido e de acor-
do com os produtos a serem disponibilizados;

• Módulo de cálculo do VPL (Valor Presente Lí-
quido) a ser obtido com base nas estimativas de
volume, utilizando as informações de preços e
produtos e, tendo como parâmetro básico, a taxa
de juros estabelecida;

• Módulo de definição de restrições, no que se re-
ferem as demandas estabelecidas, variações máxi-
mas e mínimas de produção por ano da simula-
ção, mix de produtos, compra e venda de madei-
ra, orçamento anual e outras;

• Módulo de definição da função objetivo, ou seja,
um módulo que defina/prepare os coeficientes a
serem utilizados na otimização dos resultados, ou
seja, maximização do VPL obedecendo às restri-
ções estabelecidas;

• Módulo de relatórios onde serão mostrados os
resultados obtidos na otimização gerada pela so-
lução matemática (programação linear).

Figura 1 – Fases de desenvolvimento
do Sistema de Planejamento de Longo Prazo
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produção), ou até mesmo através da
maximização das receitas líquidas
(Valor Presente Líquido – VPL).

A eficiência e eficácia de tais sis-
temas devem estar embasadas em
uma estrutura lógica e customizada
de funcionamento, onde se deve re-
alizar primeiramente um DIAG-
NÓSTICO do sistema a desenvol-
ver, contemplando a estrutura de
“softwares” e “hardwares” a serem uti-
lizados, possíveis interfaces a serem
desenvolvidas para a implantação do
sistema e o conjunto de adaptações
e ajustes necessários na preparação
das informações para o desenvolvi-
mento da modelagem matemática.

Em seguida, e como atividade mais
importante, deve-se estruturar a
CONCEPÇÃO DO SISTEMA, na
qual se define a modelagem matemá-
tica (diagnóstico da situação atual, ne-
cessidades da empresa considerando
a base de informações e as saídas a se-
rem geradas) e desenvolvimento do

aplicativo (considerando o banco de
dados, a plataforma de instalação, a
linguagem de programação, as inter-
faces com outros aplicativos, a rede de
comunicação e também a modelagem
matemática).

Finalmente o DESENVOLVI-
MENTO DO SISTEMA propria-
mente dito, o qual deve ser realiza-
do de forma modular, o que permi-
tirá que a evolução do mesmo seja
mais dinâmica e facilitada (figura 1).

A experiência da STCP ao longo
de seus 20 anos de existência no de-
senvolvimento de aplicativos para a
área florestal, mostra que tais siste-
mas devem apresentar estrutura mí-
nima de acordo com a figura 2.

Cabe ressaltar que a STCP apre-
senta hoje plena capacidade no de-
senvolvimento, processamento e
análise de sistemas de planejamento
florestal otimizado, tanto do ponto
de vista técnico (vários consultores
com formação e conhecimento

prático), como operacional (vários sis-
temas desenvolvidos especificamente
para o setor florestal, em especial o seu
sistema de planejamento florestal de
longo prazo calcado nas definições
apresentadas anteriormente), e conhe-
cimento de ferramentas desenhadas
especificamente para a aplicação em
tais sistemas como: banco de dados
relacionais (inter base, oracle, cache sql,
access); linguagens de programação
(Delphi, Visual Basic); sistemas de
prognose de produção (SISPINUS e
SISEUCALIPTUS desenvolvidos
pela EMBRAPA adaptados especifi-
camente para operação automática e
dinâmica no cálculo dos volumes por
sortimento, e outros desenvolvidos
pela própria STCP); e sistemas de so-
lução matemática através de progra-
mação linear (LINGO 7.0 desenvol-
vido pela LINDO Systems Inc. que
pode ser ativado automaticamente
dentro do sistema de planejamento de-
senvolvido pela STCP).

Figura 2 – Estrutura básica de um sistema de planejamento operacional
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Em diversas etapas da ca-
deia de produção da
indústria florestal são

gerados resíduos, iniciando nas
operações de colheita, ocorren-
do também no processamento
primário, bem como nas fases
posteriores de agregação de
valor. Estes resíduos podem vir
a ser um problema ambiental
ou podem ser transformados
em produtos de mercado atra-
vés de várias tecnologias, como
o que ocorre na geração de
energia.

Na cadeia de produção, os
resíduos de madeira ocorrem de
várias formas e características.
Eles podem ocorrer na forma de
galhos ou seções de fuste nas áre-
as de colheita ou na forma de
finos (serragem ou pó), costanei-
ras, refilos, destopos e maravalhas

na indústria.
Nas áreas

florestais, os
resíduos po-
dem ter efei-
to negativo
na regenera-

 por
Francisco

Lopes,
Claudio
Wipieski,

Ivan
Tomaselli e
Joésio D.P.
Siqueira,

consultores da
STCP

Resíduos de madeira:
um passivo ambiental ou uma
opção de geração de receitas

ção (em florestas nativas), au-
mentam o risco de incêndios e
dificultam operações de plan-
tio. Na indústria, o descarte
dos resíduos é um problema.
Algumas empresas simples-
mente os queimam ao ar livre,
quando a combustão incom-
pleta é uma fonte de poluição

Throughout the forest product
processing chain, waste products are
being generated which could be
considered as an environmental
liability and a problem for certain
companies, if the proper measures are
not taken. Solutions exist on a case
by case basis depending on the

financial/economic circumstances. As
well as being used for the manufacture
of market goods (such as MDF, pulp,
paper, etc.), their use for the generation
of energy has been pointed out as an
interesting solution depending on the
flexibility of the waste characteristics,
the growing market and the pricing of

the energy generated in relation to
the competition. The high cost of
investments for the implementation
of an energy generating system must
be taken into account. However, this
factor must be analyzed together
with the existing incentives for this
type of enterprise.

Wastes from timber processing: an environmental liability or an
option for creating income for the forest product industry

tificação de um descarte apro-
priado. Na busca da otimiza-
ção, devem-se considerar as
opções do uso dos resíduos
para a geração de bens de mer-
cado, resolvendo o problema
de descarte e gerando rendas
adicionais ao negócio.

No caso de madeiras, exis-
tem várias opções que podem
ser consideradas e a solução de-
pende de cada caso. Em alguns
casos, a solução pode ser rela-
tivamente simples, em outros
casos a solução pode existir, mas
pode ser inviável sob a ótica da
análise econômica e financeira.

A experiência da STCP in-
dica que a análise deve consi-
derar sempre que possível a ca-
deia de produção (da floresta
ao mercado) e todas as opções
existentes. A análise também
deve considerar uma compa-
ração entre duas situações: a de
continuar acumulando um
passivo ambiental (o qual nor-
malmente não é mensurado) e
a de uma nova situação. Isto
quer dizer que mesmo no caso

O descarte inapropriado
de resíduos de madeira
vem gerando passivos

ambientais para a
indústria de madeiras

“

”do ar, que em alguns casos tor-
na-se um problema de saúde pú-
blica. Devido as restrições im-
postas à queima dos resíduos, a
opção tem sido literalmente
“empilhá-lhos”. Este “empilha-
mento” tem custos e vem acu-
mulando passivos ambientais
para a indústria de madeiras.
Busca de solução para
os resíduos

A solução passa pela iden-
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da análise de uma nova situação iso-
ladamente ser uma opção pouco
atrativa, a diferença entre as duas si-
tuações é que deve ser considerada.
Opções e parâmetros a
considerar nos projetos

A busca de solução para os resídu-
os deve ser considerada já na fase de
projeto da indústria. Assim, por exem-
plo, a existência de mercado para os
resíduos tem influência na decisão
quanto à localização da indústria e na
definição da tecnologia a ser utilizada.

Se os resíduos possuem caracte-
rísticas adequadas para serem utili-
zados para a produção de MDF ou
de celulose, o projeto deve conside-
rar o descascamento das toras. No
caso de papel, a separação de finos
(pó de serra e outros) é importante.

Evidentemente, as exigências de
qualidade são refletidas no preço. As-
sim, cavacos limpos, sem cascas ou
finos, valem hoje no mercado naci-
onal, entre R$ 30,00 e R$ 40,00/ton
verde. No caso do aglomerado, ad-
mite-se uma certa percentagem de
cascas e finos mas o preço do cavaco é
menor: de R$ 25,00 a R$ 30,00/ton
verde. Por outro lado, o pó de serra
isolado que tem mais restrições de uso,

é comercializado atualmente a um
valor entre R$ 15,00 e 25,00/ton. Es-
tes preços são indicativos, mas refle-
tem uma média praticada nos últimos
meses de 2002 na região sul do Brasil.

Outra opção é o uso dos resíduos
para energia. Nesses casos, as exigên-
cias são menores, mas existem parti-
cularidades. Por exemplo, na produ-
ção de briquetes o material mais apro-
priado é aquele de pequenas dimen-
sões (serragem e pó) e de baixo teor
de umidade (abaixo de 15%).

Na queima direta (como o que
ocorre em caldeiras) as exigências são
ainda menores, mas as característi-
cas dos resíduos (tamanho, forma,
umidade, etc.) devem ser conside-
rados na seleção do equipamento de
queima. Assim, por exemplo, existem
caldeiras que queimam em suspensão
e, neste caso, o resíduo apropriado é
aquele particulado (serragem ou pó),
que queima em grelha móvel, poden-
do queimar cascas, cavacos, marava-
lha e pó de serra, inclusive verdes, ou
os que queimam em grelha inclinada,
somente sendo possível utilizar peda-
ços maiores ou lenha.
 A opção geração de energia

A geração de energia é uma das

• Qualificação, quantificação e
localização dos resíduos na
cadeia de produção;

• Identificação das opções
técnicas de descarte (inclu-
indo a situação atual) e de
utilização (incluindo aspec-
tos de engenharia);

• Coleta de informações sobre
mercado e de dados para
geração de informações de
investimentos e custos das
opções;

• Análise econômica e finan-
ceira das diversas opções
(inclusive a de assumir os
riscos relativos a geração de
passivos ambientais).

A busca de soluções para os resíduos deve ser considerada já na fase de projeto da indústria

opções de maior flexibilidade no uso
de resíduos. O produto gerado
(energia) tem ampla aplicação e um
mercado crescente. Esses dois fato-
res fazem com que a opção geração
de energia seja uma das mais fre-
qüentes e uma das melhores soluções
para o uso de resíduos de madeiras,
especialmente em regiões onde a de-

De uma forma simplificada
a busca de solução para os
resíduos deve considerar as
seguintes fases:
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manda do material para outros
usos (por exemplo, polpa,
MDF ou aglomerado) é restrita
ou inexistente.

Em princípio, o valor do
resíduo de madeira para gera-
ção de energia poderia ser de-
terminado pelo seu poder ca-
lorífico numa relação direta
com outros combustíveis.

Um dos combustíveis é o
BPF. Este produto é comerci-
alizado a R$ 685,00/ ton e tem
um poder calorífico de 9.600
kcal/kg do BPF. Consideran-
do para biomassa verde um
poder calorífico em torno de
1.750 kcal/kg, o valor máximo
da tonelada que poderia ser atri-
buído ao resíduo posto no silo
da caldeira para geração de ener-
gia seria de R$ 123,00/ton.

Como pode ser observado,
esse valor é superior ao valor de
mercado para resíduos de madei-
ra destinados a outros usos (pol-
pa, MDF e aglomerados).
Vantagens da geração
de energia a partir de
biomassa

A utilização de biomassa na
indústria da madeira pode ser
otimizada através da co-geração.
Nesta alternativa, a unidade de
geração de energia disponibili-
za vapor (energia térmica para
processo) e energia elétrica.

Em caldeiras modernas,
uma tonelada de resíduos ver-
des gera cerca de 2,3 tonela-
das de vapor a uma pressão de
21 kgf. Utilizado exclusiva-
mente na geração de energia
elétrica, esse vapor teria con-
dições de gerar cerca de 370
kwh. O custo desta energia to-
tal gerada (370kwh) é em torno
de R$ 60,00, bastante inferior à
energia adquirida de concessio-
nárias que seria, para a mesma
quantidade, de aproximada-

mente R$ 100,00, ou da gera-
ção própria a diesel (R$ 95,00).

A geração de energia a par-
tir da biomassa na indústria da
madeira tem outras vantagens
estratégicas: não depende de
acordos horo-sazonal, de flu-
tuações de preços e de racio-
namentos. Além disso, a rigor,
como anteriormente apresen-
tado, deveria ser ainda consi-
derada a redução relativa ao
passivo ambiental que viria a
ser gerado pelo descarte não
apropriado dos resíduos.
Limitantes no uso da
biomassa para
geração de energia

Evidentemente existem ra-
zões pelas quais, existindo tantas
vantagens, a geração de energia
pela indústria ainda é limitada.

Uma das limitações é o por-
te mínimo das unidades e os
investimentos. Assim, por
exemplo, um sistema de gera-
ção de energia com capacida-
de de gerar cerca de 1 Mwh
(próximo de um módulo mí-
nimo) representa um investi-
mento de aproximadamente
R$ 3,0 milhões. É um investi-
mento significativo para a mé-
dia da indústria brasileira de

madeiras, mas segundo estudos
da STCP de rápido retorno.

A indústria da madeira ne-
cessita explorar esta possibilida-
de em maiores detalhes, e não
simplesmente considerar o
montante de investimentos.
Além de considerar sob a ótica
de retorno do investimento, a
indústria da madeira necessita
conhecer e utilizar mecanismos
existentes de crédito e subsídios.

O mecanismo denominado
CCC (Contas de Compensação
de Combustível) é uma das al-
ternativas. Através desse meca-
nismo, podem-se reduzir os in-
vestimentos próprios. O meca-
nismo tem sua vigência prevista
para a região Sul até o ano de
2005, e para as regiões Norte e
Centro-Oeste até 2010.

Além do mecanismo CCC,
existem linhas de créditos ofi-
ciais e inclusive de fornecedo-
res que podem ser considera-
dos. Outra fonte de capital são
os investidores em projetos de
energia (conhecidos como os
IPP- Independent Power Produ-
cers). Nesse último caso, o in-
teresse se concentra normal-
mente em unidades de médio
e grande porte.

A
remuneração
potencial dos
resíduos de
madeira é
maior na
geração de
energia que
em outros

usos
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Finalizando o Projeto PD 7/94, Informação e As-
sistência Técnica para a Produção e Comercialização
de Madeiras Tropicais, conduzido pelo SINDIMAD/
ITTO, a STCP organizou a Conferência Internacio-

nal sobre Madeira Tropical, realizada em Belém - PA,
entre os dias 2 e 4 de outubro de 2002, e contou com a
participação de 252 pessoas de 11 países. Esta foi uma opor-
tunidade para discutir as realizações e lições aprendidas.

Desde 2001, a STCP tem atuado como co-gesto-
ra do Parque Estadual de Serra dos Reis, em Rondô-
nia, com a Secretaria de Desenvolvimento Ambien-
tal. O trabalho tem sido amplamente elogiado, como
declarou o vereador Amaury Arruda, em reunião pro-

Êxito na Gestão do Parque Estadual de Serra dos Reis

movida pela STCP, em que estiveram presentes diver-
sas instituições da região, destacando a “qualidade dos
trabalhos da STCP, que mostrou transparência e com-
petência na administração”, fazendo o Município ga-
nhar um grande ponto de referência de ecoturismo.

Acácias no Brasil

Conferência Internacional da Organização Internacional de Madeiras Tropicais

n
o
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s

no a formular uma estratégia de exportações, através
de assistência técnica em políticas públicas, estudos
de mercado, desenvolvimento de mercados e produ-
tos, além de aspectos mercadológicos relacionados
com as exigências do mercado internacional de pro-
dutos florestais.

Consultores da STCP integraram a equipe que
elaborou o Projeto de Desenvolvimento de uma Es-
tratégia de Exportação para Moçambique, voltada a
produtos madeireiros, conduzido pelo International
Trade Centre, órgão ligado às Nações Unidas. O ob-
jetivo do Projeto é capacitar o governo moçambica-

Global Environment Outlook – América Latina e Brasil

Consultores da STCP participaram da elaboração
do Global Environment Outlook – GEO, um relatório
conduzido mundialmente pelo Programa das Nações
Unidas para o Meio Ambiente com o objetivo de diag-

nosticar o estado atual do meio ambiente no mundo.
Os consultores da STCP participaram apoiando o IBA-
MA na terceira versão do GEO – América Latina e na
primeira versão do GEO – Brasil, no tema florestas.

Estratégia de Exportação de Moçambique

Nos últimos anos, a STCP desenvolveu diversos
projetos em todos os Estados da Amazônia brasilei-
ra: inventários, censos florestais, avaliações de terras,
planos de uso múltiplo do solo e planos de manejo
florestal sustentável. Em 2002, a STCP elaborou o
maior plano de manejo já aprovado em Mato Grosso

Presença na Amazônia

(71 mil ha), além de elaborar os Estudos de Impacto
Ambiental de plantios florestais (130 mil ha). Atual-
mente, a STCP gerencia o processo de certificação
florestal de mais de 220 mil ha de florestas na região
que, quando concluídos, representarão mais de 40%
da área de floresta nativa certificada no Brasil.

A STCP, em consórcio com a AB SUSTENTA
(Peru), venceu a licitação do Instituto Nacional de
Recursos Naturais do Peru, em projeto do Banco
Mundial, para elaborar os documentos de planeja-
mento de cinco áreas naturais protegidas (8 milhões
de ha), na Amazônia peruana. A STCP será respon-

Presença na América Latina

sável pela elaboração dos planos diretores, planos de
manejo, processos de classificação das áreas, planos
de pesquisa e programas de avaliação e monitoramen-
to. O projeto evidencia a STCP como uma das em-
presas com mais experiência em unidades de conser-
vação.

A STCP realizou inventário de plantios flo-
restais em mais de 350 mil hectares de efetivo plan-
tio localizados em diversos Estados (SC, PR, MG,
ES e RR). Os destaques são os plantios de Acacia

mangium (7 mil ha), primeiro plantio em esca-
la comercial no Brasil, e o inventário contínuo
dos plantios da Aracruz no Espírito Santo e
Bahia.
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Acacias in Brazil

Successfully Management of the Serra dos Reis State Park

Since 2001, STCP, jointly with the Environmental
Development State Secretariat, has been co-managing
the Serra dos Reis State Park in Rondonia. The work
being carried out has been amply praised such as by
municipal alderman Amaury Arruda, who in a meeting

in which several institutions were present, allowing
declared “the quality of the work of STCP is showing
administrative transparency and competence”, whereby
the Municipality is able to claim one more large eco-
tourism point.

Global Environment Outlook – Latin America and Brazil

STCP consultants participated in the process for the
Global Environment Outlook – GEO, a worldwide
report being prepared by the United Nations
Environment Program with the objective of diagnosing

the current state of the environment worldwide. STCP
provided support to IBAMA in the third edition of the
GEO  - Latin America and the first edition of GEO –
Brazil, covering forest sector subject.

International Tropical Timber Organization Conference

STCP, together with SINDIMAD/ITTO, organized
the International Tropical Timber Conference, held in
Belem – PA, from October 2nd to 4th of 2002, with
252 participants from 11 countries. This was an

opportunity to discuss information and lessons learnt
from the PD 7/94 Project, Information and Technical
Assistance for the Tropical Timber Production and
Commercialization.

STCP consultants made up part of the team that
prepared the Development Project for an Export Strategy
for Mozambique aimed at forest products and sponsored
by the International Trade Center, an agency linked to
the United Nations. The object of the study was to give

the Mozambique government the capabilities to develop
an export strategy by providing technical assistance for
public policies, market studies, product and market
development as well as market aspects linked to
international market requirements for forest products.

Export Strategy for Mozambique

Over the last few years, the company has carried out
several projects in the Brazilian Amazon: inventories,
forest census, land evaluations, multiple land use plans
and sustained management forest plans. In 2002, STCP
prepared the largest management plan yet approved in
Mato Grosso (71 thousand ha). Still this year, STCP

prepared Environmental Impact Studies for forest
plantations covering 130 thousand hectares. Currently,
STCP is managing the forest certification process for
more than 220 thousand hectares in this area, those,
when concluded will be responsible for more than 40%
of the native forest area certified in Brazil.

Presence in the Amazon

Presence in Latin America

STCP, in association with AB SUSTENTA (Peru),
won an international bid carried out by the Peru National
Institute for Natural Resources for a World Bank project
to prepare the planning documents for five natural
protected areas (8 million ha) of the Peruvian Amazon.

STCP will be responsible for the preparation of the master
plan, management plans, area classifications and the
monitoring and evaluation programs.  The choice of
STCP recognizes it as one of the most experienced
companies in the area of protected natural areas.

STCP technical team carried out a forest plantation
inventory for more than 350 thousand ha of effective
plantation in several states (Santa Catarina, Paraná,
Minas Gerais, Espírito Santo and Roraima). The

highlights were the Acacia mangium plantations of
approximately 7 thousand ha, the first plantation on a
commercial scale in Brazil, and the continuing inventory
of the Aracruz plantations in Espírito Santo and Bahia.
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Ademanda mundial por bens e serviços
vem crescendo tanto pelo aumento da

população como pelo aumento do consu-
mo per capita. Ao mesmo tempo que cresce
a demanda, cresce a oferta e os clientes se
tornam mais exigentes. O resultado da equa-
ção é um mercado cada vez mais competiti-
vo, exigindo de todos os participantes da ca-
deia produtiva maior eficiência.

Os produtores de madeira (empresas e
países) competem entre si. Dependendo da
situação, certos produtos de madeira são
substituídos por outros, ou até por outros
materiais (plástico, alumínio, etc). O inver-
so também ocorre. Trata-se de um mercado
dinâmico com freqüentes alterações de po-
sição.

A crescente competição entre os produ-
tos ofertados no mercado tem sido

fator importante no de-
senvolvimento de

novas tecno-
logi-

SISCORTE: uma ferramenta de

A otimização de
serrarias é

fundamental para
ganhar

competitividade no
mercado

as nas diversas áreas. O que se busca é pro-
duzir mais, com melhor qualidade e a me-
nores custos. Tem sido assim em todos os
setores, e na indústria de madeiras não tem
sido diferente.
A otimização em serrarias

Em projetos de serrarias, a otimização no
uso das toras tem-se baseado em vários ele-
mentos, os quais requerem um conhecimen-
to detalhado da matéria-prima (toras) e de
definição a serem tomadas a partir de simu-
lações utilizando modelos de corte. A simu-
lação utilizando modelos de corte permite
obter informações sobre rendimentos, tipo
de produtos, qualidades e valores. Estas in-
formações formam uma base importante
para as análises, principalmente econômi-
co-financeiras, e finalmente para as defini-
ções de engenharia e de investimentos, de-
terminantes à competitividade e ao sucesso
do negócio.

Nas serrarias baseadas em projetos con-
vencionais, a escolha da maneira pela qual

as toras serão processadas depende da ex-
periência e do bom senso dos

operadores. Na
prática, e na
grande maioria
dos casos, a de-

cisão é aleatória.
O posiciona-

mento das toras, o
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The population and the standard
of living is growing, and this is

increasing the demand of goods and
services. Even with the growing
demand some products are losing
market, and this is basically related
to lack of competitiveness. The
competitiveness is a result of a
continuous development process,
aiming to produce more, with better
quality and at a lower cost.

The sawmilling industry has
been affected by developments of
other wood products (for example
MDF), and also by other material.
It is therefore important to continue
the development of new technologies
in to increase the efficiency of the
sawmill industry.

STCP has been part of this
development process. Recently STCP
developed a system to optimize sawmill

operations: SISCORTE. The system
allows to simulate several conditions
and to select the best option to be
considered in the optimization of
new sawmill projects and in
restructuring exiting mills. The on
going developments will allow the use
of  SISCORTE in small  and
medium size production lines. The
system has a low cost and ensures
significant gains in the productivity.

SISCORTE: a tool to optimize the sawmilling industry

por Claudio J. Wipieski, Francisco S. Lopes e Rivadavia Oliveira Junior, consultores da STCP

número de cortes, o dimensiona-
mento dos blocos e pranchas visan-
do à obtenção de produtos mais
nobres, a eliminação dos defeitos das
toras, são alguns dos fatores que afe-
tam diretamente o rendimento do
processo de corte, os produtos obti-
dos e conseqüentemente os custos
de produção e nas receitas geradas.
Na realidade, é um
conjunto de fatores
que dificilmente
pode ser otimizado
sem a existência de
ferramentas ade-
quadas.

Atualmente, en-
contram-se disponí-
veis no mercado sis-
temas capazes de reconhecer e “inter-
pretar” automaticamente as diferen-
ças existentes entre as toras a serem
processadas, assegurando maior ra-
cionalidade no posicionamento e
nos diferentes cortes a serem efetua-
dos.

Trata-se de sistemas de alta tec-
nologia, os quais possibilitam a ma-
ximização no aproveitamento da

otimização de  serrarias

matéria-prima. Embora disponíveis,
os sistemas em geral são caros, e em
serrarias de pequeno e médio porte,
dificilmente podem ser justificados
em uma análise econômica.
SISCORTE – Sistema STCP
de Otimização

Ciente da importância da otimi-
zação de corte e considerando a rea-

lidade observada na
indústria brasileira
de serrados, a
STCP passou a de-
dicar-se ao desen-
volvimento de estu-
dos que permitis-
sem a definição de
modelos de corte
otimizados na fase

de preparação de projetos, seja de
novas unidades ou na adequação de
unidades em operação.

Como resultado desses estudos,
a STCP desenvolveu o SISCOR-
TE, um sistema para a simulação
dos modelos de corte. O modelo
é extremamente flexível e possibi-
lita a determinação prévia de um
roteiro otimizado para cada etapa

do processamento de uma indús-
tria de serrados.

O sistema permite definir o mo-
delo de corte a ser utilizado para cada
classe de diâmetros/tipo de tora e,

Na forma como está desen-
volvido, o SISCORTE permite
definir para cada caso especí-
fico a melhor maneira de pro-
cessamento das toras levando
em consideração vários fato-
res, quais sejam:

• Características da matéria-
prima (conicidade, diâmetro,
comprimento, percentual de
cascas, etc);

• Tipo de produtos (priorida-
de, espessura, largura,
comprimento, etc);

• Processo de corte (equipa-
mentos utilizados, fluxo de
processo, disponibilidade
operacional, perdas, efici-
ência, etc).

“

”

O posicionamento, o número
de cortes, o dimensionamento
dos blocos e pranchas, a elimi-
nação dos defeitos das toras,

afetam diretamento o
rendimento do corte
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Projetos executados
indicam um ganho
de 15%, ou mais,

no fator de
transformação da

tora

com base nestas informações, fazer a progra-
mação do corte adequado aos produtos a se-
rem obtidos dentro de critérios de otimiza-
ção desejados.

Uma das premissas básicas adotadas na
aplicação do sistema é a existência ou adoção
de uma classificação prévia das toras, mas
equipamentos com tecnologias simples e que
não requerem grandes in-
vestimentos, são possíveis
de serem considerados no
processo de otimização.

O sistema é uma fer-
ramenta poderosa de
apoio ao desenvolvimen-
to de soluções para proje-
tos de serrarias. A experi-
ência da STCP na aplicação do sistema no
desenvolvimento de projetos indica que uma
possibilidade de aumentos na produtividade
com pequenas modificações no sistema de
trabalho e no fluxo produtivo da unidade,
sem que isto represente aumentos substanci-

ais nos investimentos. Projetos executados
indicam, por exemplo, um ganho de 15%
ou mais no fator de transformação tora – ma-
deira serrada. Essa alteração tem grande im-
pacto nos custos de produção.
Desenvolvimento em curso

Além do uso para o desenvolvimento
de soluções de engenharia, o SISCORTE

estará disponível a curto
prazo para aplicação em
equipamentos dotados de
sistemas simplificados de
leitura ótica e interligados
à CLPs que possibilitem
o ajuste imediato de gran-
dezas que determinem
com precisão os avanços

ou aberturas de serras de corte. O mais im-
portante é que o SISCORTE, além de fle-
xível e de baixo investimento, representa
uma grande oportunidade de aumento na
produtividade e na competitividade da in-
dústria de serrados.

“

”

Sistema de Otimização de
Corte da STCP é uma

solução simples e de baixo
custo, aplicável à Pequenas e

Médias Serrarias
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